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,N o T , f c I :A ?: : 

Recomendações da VIII Secç~o do V Co16guio Internacional de Es-

tudos Luso-Brasileiros 

Considerando: 

- que enquanto n~o for obtida a unificação técnica nas bi

bliotecas, centros bibliogr~ficos e de documentação, continuará 

a haver grande perda de tempq e esforço individual por parte 

dos bibliotecários , arquivistas e documentalistas quanto aes pro 
, -

cessas técnicoq em ,geral, ,permanecendo virtualmente impossível a 

catalogação cooperativa ou a centralizada; :, 

- que a desejável normalização catal,ográfica nos, países de 

língua portuguesa s6 será alcançada m~di~ntç : a criação de um c6 

digo luso-brasileiro de Catalogação .; _ ' 

:"" ', que a compilação ,do c6digo em apreço é tarefa qUe exige 

trabalho constante e bem :cpordenadopor parte de bibliotecários 

portugueses e brasileiros; ' ! ,. :;, ' ' 

,-- que a . Catalogação €i ulll,- qosinstrumentos essenciais de ,in 

vestigação em todos os sectore,s da activi,dade~ in;t~lectua,l. , 

. r 

Recomenda: .... ; : . ... I 

a) O estabelecimento de -,um GRUPO DE TRAB:ALt-lO portugu~s que, 

em articulação com a Comissão Brasileira de Catalogação, dar~, 

desde já, início aos estudos e actividades que visam à compila

ção de um c6digo luso-brasileif~ de Catalogação; 

;:: bJ Tenham as , Çomissões nacionais e os grupos de trabalho 

,de Catalogêlção já exütsntes ou que venham ,a ;o sr, ,criados , em Pot 



36 

tugal e no Brasil, todo o apoio moral e financeiro por parte 

das autoridades competentes para que as suas actividades,de in

teresse para , a .peSqUisa ciem.tUic.é3 . ~ _a .cI~fusão_ cul: t~.~al_,. não , so-

fram soluç~o de continuift:ade. · ... . , .. , .-.:~ ~ _ ... . .... . __ ",.:L:.: __ . 

II 

Oe • a) Que seja dada toda a cooperàção . na tradução e divulga-

ção da CDU pelas entidades científicas e culturais de Portug3l e 

~rasil, e que na apresentação de trabalhos em arribos os países 

seja 'empregada a Classificação Decimal Universal. No éaso por-

tugu~s, que seja criada desde já uma Comissão Nacional devida

mente representativa, sob o patrocInio do 'Cerltro de Documenta-

~ão Científica do I. A. C. ' I ' 

b) Que seja criada, dependente do membro nacional: português 

da ;FederaçãoInternacional de Documentação - Centro de Documen 

tação Científica do Instituto de Alta Cultura -uma comissão 

portuguesa de CLASSIFICAÇ~O DECIMAL (CP/CDU), constituída por 

r~prese~tantes de todos os técnicos dó país , no campo da Biblio

teconomia, Arquivística e Documentação e ~ qual sejam con~~di-

das as possibilidades financeiras necessárias para o exercício 

das actividades e promoção das ireuniões, quer do seu ri1.úc.leQ ;.c.en 

~ral,em Lisboa, quer 'das subcomissões r egionais que venham a 

ser constituídas. 

III i i 

a) Que as Comissões Portuguesa e Brasileira dá : Cla~sifica 

ção Decimal Universal estabeleçam um programa de unific~~ãà da 
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terminologia da lfngua cQmum:,: , .objec;;t;ivando, em especial, os cam 

pos de Arquivística, Biblioteconomia e Documentação. 

'b) Que as instituiçeles portuguesas e brasileiras que se d: 

dicam à normalizaç~o promovam a unificaç~o das suas normas so

bre os mesmos assuntos no camp~ da organização do trabalho in

telectual e da dbcumentação,criando um .6rgão coordenador perma ... 
nente entre os dois países. 

IV· 

Que seja estudado o estatuto do Dep6sito Legal em Portugal 

e no Brasil" de forma a haver num e noutro país uma biblioteca 

nacionaJ ,.qué .. reCeba as 'p'ublicações da outra naç~o. 

v 

Que nas escolas superiores iportuguesas e brai3ileiras seor 

ganizem de maneira regular curSos de pesquisa bibliogr~fica, é 

fim de melhoree habilitarem os seus alunos à investigaç~o. 

VI 

Que sejam ampliados e intensificados os trabalhos :que t@m 

por objectivo a unifi~a~ão da ' transcriç~b paleogr~fica. 

" 
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Notícias várias 

_ A 7 de Outubro, inaugurou-se na sala g6tica do município 

de Barcelona o III Congiesso Internacional de Bibliofilia~ 

- O Professor Y. P. Danton, da 5chool of Librarianship,Un~ 

versity of California, Berkeley 4, está a colher elementos para 

uma bibliografia das ciências bibliotecon6micas e deseja saber 

o maior n~mero de indicações. 

: 

- No passado ~ia 26 de Outubro, pelas 21.30 horas,foi inau 

gurada na Biblioteca Municipal de Santar~m a Sala de D. Jb~éde 

Almeida e Vasconcelos, tendo o Dr. João Couto, antigo Director 

do Museu Nacional de Arte Antig'á, proferido uma conferência sob 

a t!tulo:"A função educativa duma 'Biblioteca-Museu". 

- O American Council of Learned Societies oferece a todas 

as pessoas de menos de 45 anos, ligadas ao ensino universit~rio, 

Bolsas de Estudo destinadas a trabalhos de investigação sobre a 

Hist6ria, Cultura e a Civilização dos Estados Unidos. 

As bolsas, abrangendo um período mínimo de nove meses, com .. 
preendem todas as despesas de transporte, estadia,doença e in-

vestigações efectuadas pelos candidatos, bem como as despesaq 

inerentes à família deste naquele país. Os interessados deve

r~o dirigir-se à American Studi es Program, American Council of 

Learned Societies, 345 East 46 th. Street, New York, 17, N. Y., 

mencionando nome, direcção, posição que actualmente ocupam,ida-
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d~, tema ' de ~studoescol~ldo i nom~ edir~c~ão de tr@s pessoaS 

que possam dar r~fer~nchi~. 

Estas informaç~es deverão ser enviadas·até : l de Dezembro 

de 1963. 

Minist~rio das Obras Públicas 

Como resultado positivo dos trabalhos efectuados pela VIII 

Secção do V Col6quio Internacionàl de Estudos Luso-Brasileiros, 

o Ministério das Obras Públicas, através ~de, umdespac.ha, exara:dê 

pelo [xm. 2 Mir'listrodas Obras Públicas-; 'Eng.!! ', Aranlésde Olive~ 

ra, distribuiu uma circular por todos o's seuS-: serviços { recamen 

d'ando !LnSisténteirient'e~: '; ; 

a) a observ~ncia em todas as suas bibliotecas e em quais

quer trabalhos de natureza bi:bIiogrMica, das resoluções da Con 

1erªhcia lhternacional sobre Ptincípiosde Catalog~ção; 'realiza 

da em Paris em 1961~ ; tonstant~ do Bulletin del'UNE5CO) l'in

tention de& biblioth~guei (Paris), vaI. 16,~.2 2, p.57/6B,Mar

~o-Abril, 196-2;:' 

b) a ap:re;s8n-taç~o de todos os seus 'trabalhos científicos e 

culturais com indicação de re'spectiva 'classific ação de assuntOs 

,segundo :a CDU; 

c) a coopera~ão na traduçãd da CDU ~ara língwa portuguesa, 

qUandtIl solicitada pelo membro nai:'i.Jnal da Fedeiação Internacio

nal de Documentação, isi6 éi ' ~elo Centro ~~ Dotu~entaçã6tient! 

,fica. do Instituto, de Alta Cultur'a;' ,"~ , , ":.! 

, " ,' d) " a ' observância, para além das normas j ~ obr{gat6rias por 

.disp,,?sição legal, das restantes ' 'nOrmas p'ortug'uesa~ : SÓbréJ. orga::' 
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nizaç~o do trabalho intelectual e doc~méntaç~09 ~ivulgadas pela 

Repartição de Normalização da Insp ecç~o-Getal dos Produtos Agr! 

colas e Industriais. 

Congratulamo-nos vivamente com a ades ~o de um organismo 

oficial às normas internacionais de catalogação e classificaç~o 

bibliográfica, es perando que o exemplo .. séii'L s .~guidQ no~ . .testan~ 

tes serviços oficiais; 

. ' ~ . 

Morte de Dominguez Bordoha 

Em ;Tarragona, para pnde foi'a dirigir a Biblióteca· Pública, 

ap6s a guerra . civilespanhol:a, morreu em 30 de Setembro p~ssadb 

o primeiro historiador da iluminura na Península ' Ibérica, Jestls 

Dominguez Bordona. ; .. : .~: 

Nascido. na fronteiriça' Ciudad Rodrigo aos 6 de Novembro de 

l-!;l89, Dominguez . Bordona formóu- s e em Filosofia e Letras, secção 

deHist6r.~!3.J ~ngressal!d.o nc?' .. ,Cuerpo de Arc hiveros em 1915, para 

ir .. depois para a Biblioteca U[liversi tárip· ·d.8_ Oviedo. . Em.~ segui.

da transitou para a Biblioteca Nacional de Madrid, secção de Ma 

nuscritPs,e pas sou adiri giI em 1931 a rica Biblioteca do Palá

cio Real, onde esteve at~ ao início da guerra ~ivil. 

Entre as dezenas de obras publicadas , as ma is no táveis que 

Domin gul;3,z Bordona deu à estampa são as s eguintes: 

"Ci3tálogode la expos ición de ' codices miniados espanolésll , 

(I Diccionario de iluminadores espanoles i' ,. i'La ' miniàtura espano":' 

la", "La miniatura es paf'íol a ", ;" Ars Hispaniae", vol. 18, etc. , etc. 

Colaborou também em revistas portugue§é§~como no II Arquivo 

de ~ibliografia Portuguesa" , onde publicou. cano J!!l, 1957,p.89-
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-97: "Obras ma es t ras 'de iluminaci6nno es paFíola en bibliàtecas 

de EspaFía"~ 

ColÓquio sobre document aç§o e informação , 

científica : e técnica em' Moc ambique 

Sob ' o pat r ocínio dos Instituto de Investigação Científica 

de ' Moçambique e de Investigaç§oMédica de Moçambique~ efectuou

' -se em Lourenço ' Marques , no gin~sia : do Liceu Ant6~io Enes,da ' 22 

de Julho a 5de Agosto de 1 963,ó "Co16quio sobre documentação 

e Informaç ão Cie~t!fica e Técnica1
', : q~e teve a particip~ção de 

37 organismos, com a representação de 192 técnicas. ,~ O~ , temas 

do Colóquio foram: 1) Problem~tica actual da informação cientí 

fica ê Hicnica , e ' sua proj ecç ã(;J ~ no' des l;3nvolvimento económico 8 

cultural; 2,) Organização da ', informação cient ífica e :técnica; 3) 

,Cooperação e coordenação da informação científica etécnica-; 4) 

Normalização da documentàção; , 5)Llnguísticaaplicada e ' informa 

-ção científica:; r elator A. Kirs ipuu; 6 ) Estàdo actual e desen-

vblvimehto, da informação cientifi~ a ~ técnica na Rep6blica da 

- Africa do Sul, relator D. G. Kingwill. ' 

, Os primei r os qu atro t emas est i veram a car go " de Zef erü'l o 

Ferreira Paulo . Como soorde nador, jVjanUe l Gomes Guerreiro , :Di-

r ector do Inst i t uto de Inves t i gação Ci ent í f i ca de MElçamb i'que e 

çomo secr e,tário ,esti ver am Julieta da Si lva Pinto Rib ei ro, Che -F e 

do , Centro de Document ação Cien t ífica 'do I nstituto de I nv es t i ga -

~ ão Científica de Moçambique e J or ge Gouvei a [ r 6, Dire ctor da 

, Biblioteca Naci onal de Moç ambique. ' 

De 6 a 8 " de Agos to, ' efectuou :;'s 8 uma mesa-redonda s obre" Pro 
- \ 
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bl~m~tica da infdr~aç~o científi6a e técnic~ em MoçambiqJe u ' que 

emitiu, entre outros, os seguintes pareceres: que se f~ça a e~ 

truturação dos Serviços de Documentaç~o e I nformação de Moçamb~ 

que em dois níveis forteménté . ; .i~ter.l.ig'.ãWos,c~ :o :Centro . Provincial 

e os N6cleos de cada serviço rifici~l .e ~~~rticular; que se pre

pare ' intensivamente pessoál docum~ntalista : por todos os meirn ao 

~lcance; qu~ se reveja a categoria de t od60 pessoal q~e trab~

lha nos serviços de ' clocum~ntaç~o e i nfcrmaç ão ~ luz da sua pre

paração; que se pro~ur~ que os'Estudos Gerais Universitári~ de 

Moçambiq~e incluam nàs vários cursos uma cádeira de documenta-

' çãb e informação. 

De 9 a 10 de A~ostci, realizo~-se ' o seminário ~obre "Planea 

me~tà d~ ' infor~aç~o cient~fica e téc~ica no ' Ulttam~r Portugu~s" 

de tujas ; recbmendá~ ões,entre outr~s ~ se des tacam: ~mpréstimo in 
. .. ., 

:. ter-bibliotecário e do~itiliário ; ; ~aibr cont~cto entre os docu-

" mentalistas; reconhecida a : necessidade de ser ad ciptada; em Mo

çambiqú~, ' sempre que p~ssível, além : dà port~guesa,a lingua in

glesa; que seja submetida ao Reitói ~6s ' EstudosG~raik de Mo-

çambique a propos t a da cri~ção de um c~rso de cio cumentologia ; 

~ue ac6ordenação da informação ci~ntífic a e tétnica seja entre 

: guê ' 'ai utilgru po de trab alho rjermiJ nente integr ad:::: no Conselho Co

~órden adorda Inves tigaç~o cientif i ca. O Dr ; Zeferino Ferreira 

.. Paulo foi o r elator tanto da" lí1~sa -redon d a ~omb do seminário. ' 

A pardo , Do16q~ioes t eve t 2~b é~ patent e , na sála de ses·, 

sões, de 22 de Junho a 10 de ' Agos to' ; ' uma "Exposição bibliográf~ 

. ca "sobre dàcumentologia e ciência da iriformação", com cerca rie 
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900 esplkies. 

Deste Co;L6quio publicaram-se, qL,Je saibamos, os seguintes 

documentos,mimeografados,com o desenvolvimento dos trabalhos: 

1) "Co16quio sobre documentação e informação científica e 

tácnica", orientado ,por Z~fe~ino Fe~~~i~a Paulo, e tem co~o an~ 

xo os sum~rios das palestras proferidas ~ pelo director . do Centro 
• ~ .. .. . • - .1 . .: . . 

de Documentaçgo - cien~!fica : da . Junt~ de Investigações do Ultra

mar em No'(a lisboa 'I sobre "Ta~olog+a documental. Sistemas . de 

Classificação"; 

2) Co,lect~n!3a dos documentos de t;r'éilbalho sobre aqb!el~ mesa 

-redoncja; 

3) Idem, do semin~rio sobre "Planeamento da info~~ação ci

entífica e t~cniça no Ult):'amar Po+Jug'rês"; 

4) . Desenvolvil1)ento da agenda ,9t[', trabalhos. de!?te ~es.mos~mt 

n~ri9; ',_ 
.' .. t· " . ' ~ 

5) "Bibliografia ,~obr"" documentação e. info17wação cien;yífi-

ca e t~cniea". Exposição. 
: ·.J.I.!,' : L,. ! 

Pr6ximas reuniões internacionais 

, ;- A S~ cç ão Int e;na cional de Bibl~otecas .e Jpl ecç ões de Ar

te do Espectáculo (F.I. A. B.l ef ectuará o seu 6.QÇo~9resp~, .em 

,"1unich, de 28 a 30 de Novembro Pli'~ x il)1o . 
j, 

Temas de estudo: 

1) Catalogação de obras d!3 arte gráfica; 

2) A mus eografia e a arte do espectáculo; 

3) Bibliotecas, mus eus de arte do espectáculo e fonoteca s . 

Problemas relativos ~ s colecções de documentos sonoros. 
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Informaç ões: 1 rue de 5ully, Pa r is 4 . e • 

Re s erva de alojamento: .Fremdenverkehsant, Bahnohopsp1atz -

Munich, '-2. 

/ 

- O Congresso Internacional de Documentação e Informação 

Cientifica e Técn i ca efectuar .... se-á em Roma , de 2 a 11 de Feve

reiro de 1964, . organizado pe l o Comit'é Nacionál Italiano de Pro

dutividade (CNP) . - Viala Re gina Mar'g herita 83 · D, Rbma. 

/ 

- No V Congresso Brasileiro de ' ~ibliot economia e Documenta 

ção, que se reunirá em Julho de 1965, debater-se-ão os seg~in~ 

tes temas: 

I - Formaç ão profis sional (aptidões mínimas, graduação,dou

toramento f actualizaç~oi formaçê\od~ pr6fessor~s, ~tc t ); 

II - Process os técnicos (Mecanização, aquisição cooperati- . 

va ., · normalização r~ei:mutas, classificação; etc ·,); -; 

III - Bibliotecas gerais e especializadas e arquivos; 

IV - Informação científica : (centros de documentação, termi 

nologia, traduções , etc.); ... \, . 
• • _ .. o" • ••• 

V - Repr ogr afi a e i nstrumentos audi o-vis uai s ( i"licrofilmes, 

microfichas, xer ografia , e t c. ) ~ 

VI - Movime nto as s ociativo (inst i t uições nacionais einter 

nacionais, organização de semi nários e con gressos). 

.. . :, 
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tantes às publicações científicas (1) 
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ISO/R 4 - Código internacionai para abreviaç~o dos titulas de 
periódicos 

ISO/R 
ISO/R 

8 - Apresentaç~o dos periódicos 
9 - Sistema internacional para a transliteraç~o dos ca-

ract eres ' sirílicos 
IS,o/Rla - Sum~rio de periódicos ou de outros documentos 
ISO/R 30 - Legenda bibliográfica 
150/R 77 - Referências bibliográficas, Elsmentos ~ssenciais 
I50/R2l4 - Análises e resumos de autor 
ISO/R215 - Apresentaç~o dos artigõs de peri6dicos 
I50/R233 - Sistema internacional para a translit eração dos ca

racteres árabes. 

Projecto IS O' n,Q 315 , - Transliteraç~o dos caracteres gregos em 
caracteres latinos 

Projecto ISO n. Q 379 - Transliteração do hebreu. 

I 

Guia para a redacção dos resumos de autor 

1) Por "resumo do autor" entende-se o resumo de uma mem6-

ria científica, redigida pelo próprio a'utor s publicada ao mes

mo tempo que a mem6ria, 'logo que a sua apresentação tenha sido 

examinada pe la redacção do periódico onde a mesma é publicado f2} 

2) O fi~ do s resum os dos aut6res n~oé ~~mente o de facili 

(1) - Vi de o ~.Q 1 destes CADER~6s , p . 38, recens~o criti
ça do.artigo publicad o no "Bulletin de l'UNESCO à l~Intention 
des Bibliotheques", vçJl , XVII, n. Q 1, Jan./Fev., 1963 _ "Code 
du bon usage en mati~te de publicationsscientifiq~e~". , 

(2) - Em inglês, foi adopt ado o termo "syn9Psis"pela Royal 
Society de Londres (segundo reco~endação da Conferência de Do
~umentaçãoCientifica realizada ~m 1948 sob os seus auspfcios)e 
pela Conferência Internacional sobre as Análises Documentais Ci 
entifitas promovida pela UNESCO eni1949. ' , . . ":", 
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tar a consulta do periódico. que as publfca, mas também o de t o~ 

nar o trabalho das r edacç5es de ,pe ri6dicos ~~ documentaç~o ana

lítica menos on eroso e mais r~pido, a ~s im contribuindo para o 

melhoramento geral dos serviç os de documentaç~o científica. 

3) O resumo do autor deve r ecapitular s ucintamen~e os fac 

tos contidos na memória e suas conclus5es, chamando a atenç~o 

para os novos dados e indicando a ,sua importância. Deve ainda, 

por outro lado, permitir que o leitor apressado possa julgar,me 

lhor do que apenas pelo título, se a memória lhe interessa ou 

n~o. 

4) Pede-se , por conseguinte, ao autor de qualquer memória 

para ~gualmente fornecer da mesma um resumb, de acordo com as 

directrizes segu~ntes. 

Redacção 

5) r preferível utilizar frase s completas do que dar uma 

simples série de títulos. Qual'quer , r e f er&llcia ao. auto!;' da memó 

ria deverá se~ feita na terceira pessoa. Devem empregar-se ter 

mos geralmente admitidos e não apenas os de uso particular. De-

vem evitar-se as contracções inút ei s . Pres umir-se-~ que o l e i-

tor t em algum conhecimento do assu nto , mas não leu a memória. O 

res umo deverá ser intel~givel por s ipr6priQ, sem qu e ~eja ne

cess§rio referir-se ~ memória : (n~o ~itar§ de forma ~~guma~ por 

exemplo,parágrafos D.u ilustraçôes pelo número que lhes corres

ponde no texto). 

6) Sendo o título da memória gEi:calmente lido como fazend~ 

parte do r es umo do auto~ . deve a primeir~ fras~ \d 8s ta evitar B 
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'sua repetiçã·o •• Se, todavii;l, o títulp não é suficientemente ex-

plícito, a primeira frase. inditar~ o assunt·o . tratado. 

'riaÍnerrte, o começo do resumo -do autor de v,e revelar o 

das investigações. 

Ordirà-

object.o 

, -7) (," por ' vezes,_ útil indicar a maneira segundo a qual o 

U3S!Sunto ' foi-- tratadO por termos como: suci:[1'to, aprofundado, te6-

:rico :, .etc. 

B'j , O resumo ido autor deve indicar os no.vos factos observa 

dos, as conc.1':!§~~_i? _:tj,;~~~,~~_ g~ .,,~m.él _ ~x.I?~~i~!l.c~~ '(J~ _ de -umargUmen-

to e, se poss ível, os novos dados essenciais das teorias, técni 

cas, processos, aparelhos, etc. 

9) O -resumo deve conter o nome de qualquer novo composto, 

,miné.rio, etc., ~ . assim também qualquer n.ovo dado numérico . . tal 

. GOmO uma c.onstante fís.ica; - s.e isso não for possível, deve cha

mar a atenção para os mesmos •. t imPortante referir os noves fa: 

tos e observaç~es, mesmo que estes não digam respeito senão a-

cessoriamente ao principal assunto . _~té3 , m..El.I!.1.9Ei.é3 .i.'. P§~.q\,1_e. t~ .. . g:ê.._ .. _ J). \'! .~ 

-:t;ra fo;x:ma ,estas indicaçêíes. poderão passar ' despercebidas apesar 

dQ seu . valor eventual. 

10) QlIé::ndo o :ce s,CJm o do a utor dá r e s ul ~ad os experime nt ais , 

."jeve indicar o método ; empre g 3do~ Para niétodos .novos , o princ f .. 

Jio f und amental, o domíni o de ap licação e o grau de 

~evem ser .expressos: com precisão. 

rl emissões, ' referlàncias bibliográf.icas 

exactidão 

11):. ~e no resumo do autor for nec~ss~rio ~~meter ~ara ' . uma 

:'lJb1i'C~ ç: ão a!lted:or , essa T.8rnls são -deve iS'e r serro r eredigidà "'d a 



maneira emqu~~e encontrar na memória original. De outro mo

do, as remissões deverno s er omitidas. 

12) As referências bibliogr~ficas remetendo para publica

ções científicas devem s er r ed i gidas segundo o uso estabelecido 

pelo peri6dico no qual ap ar ece a mem6ría. (A ConferElncia Inter

nacional sobre as ,Análises ,Documentais Científicas recomendou as 

regras propostas pela Organização Internacional de Normalização, 

Comi tt!i Técnico 46, 'sendo ! os títulos dos peri6dicos abreviados CD 

mo 'figura na World lis'tof: scierltific' periodÜ:als). 

Extensão 

13) G resumo ~o autor deve ser tão conciso quanto possí-

velo Ng!odeve exceder,' senão excepción'almente, ; 2Do palavras, 

de maneira .a qUe possa ' sercortado, uma 'Vfiz impresso, e tolado 

em fichas de formato T, 5 x12, 5 cm • . 

Publicação. Língu.a 8"formatb 

14) A Conferência Internacional~obreas Análises Documeh 

tais Científicas recomendou que os resumos do autor fossem pu

blicados numa das línguas mais espalhadas, qualquer que s e j a a 

língua da memória original, a f-im de ,f acilit ar a s ua coinpre en

s ão internacional~ 

15) A me sma Conferên c i a r écomendouigua l menteo uso s egui 

do por muitos pe ri6di cos que r eun em t od os os resumos dos auto

res de um mesrn o fascículo ~9 :. v e rso dê$! c ap,as ,. ou ·' ~.em ,pági~~s . cujo 

Verso contém public)idade, de man eira qu e se pode cort~-los e CQ 

l~-los em .fichas semmutila r as páqinas do I'1rnMTin ! riPT';~rl~~~. 
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Para esse efeito, os resumos do autor s~ o impressos com uma man 

cha de 10 cm no m~ximo , a fim de poderem s er colados em fichas 

do formato 7,5 x 12,5 cm. 

f 


